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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO

PÚBLICO

Estas Instruções Específicas,  o Edital  nº  170/2016 e Resolução nº 13 – CONSU de

11/10/2013 alterada  pela  Resolução nº  16 –  CONSU de 11/07/2014 disciplinarão  o

Concurso Público da classe de Professor Classe A, não cabendo a qualquer candidato

alegar desconhecimento. 

Área de conhecimento: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

Cursos: Graduação (Licenciaturas e Bacharelado) da Diretoria de Educação Aberta e a 

Distância da UFVJM . 

Local de atuação: DIAMANTINA

Grupo: Magistério Superior 

Categoria Profissional: Professor de Ensino Superior - Auxiliar

Classe:  A - nível 1

Titulação: Graduação  em  Licenciatura  Plena  em  Letras/  Libras  ou  em  Letras-

Libras/Língua Portuguesa e Especialização em Educação.

Conteúdo Programático:

1. Gramática da Língua de Sinais: Aspectos Fonológicos.

2. Gramática da Língua de Sinais: Aspectos morfológicos.

3. Gramática da Língua de Sinais: Aspectos sintáticos

4. Os classificadores e sua aplicação gramatical e didática.

5. As Expressões faciais no ensino de Libras.

6. Mitos das Línguas de sinais e propriedades das línguas naturais.

7. Políticas de Educação Bilíngue para surdos: desafios e possibilidades.
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8. O ensino de Libras como segunda língua (L2) nas modalidades presencial e a
distância.

9. O ensino da Língua Portuguesa como L2 para surdos; 

10. Cultura, comunidades e identidades surdas.

11. História da educação de surdos

12. Aquisição da linguagem de sinais por crianças surdas; 
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http://revistas.pucsp.br/index.php/bakhtiniana/issue/view/1135/showToc 

6. FELIPE,  Tanya;  MONTEIRO,  Myrna  S.  LIBRAS  em  contexto.  Curso  Básico.
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Petrópolis:  Editora  Arara  Azul,  2004.  Disponível  em  http://www.editora-
araraazul.com.br/pdf/livro3.pdf 
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sequence=1

14. QUADROS, R. M. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre:
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16. QUADROS, Ronice M. (org). Estudos Surdos I.  Editora Arara Azul:  Petrópolis.
2006.

17. ______. Estudos Surdos III. Editora Arara Azul: Petrópolis. 2008.
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